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Com a eleição do Chefe de Estado guineense, cam aracla João Bernardo Vieira, corno Presidente para o biénlo 1985/86, da Organização p?Ia- o Apro,vei:
tamento da Bacia ¿o nio Ca-¡io (OMVG), ,ru uúu VI Cimeira realizada em Bissáu, de 28 a 29 destã mês, os qgatro países-' integrantes- - Guiné-Conakry,
Gâmbia, Senegal e Guiné-Bissau - uso*i*.* ainda, como tarefa comum do desenvolvimento agrícola dãs populações abrangidas, passar das análise¡ às rcçõe¡

concretasnoterreno. , :... i-.:,-.jiti-þ",eË.",'J,j':rllil--J'ìl¡,T-1¡llìf:i::i::::r-.:::,:ì-::',:,'', I

O lanÇamento do fïnaneiamento da construção da barragem anti-sal cle Balingho, a efectivação de uma reunião de financiádores no mais curto espaço Cc

tempã o a eelebraçaã de o* i-portante.å.cordä ¡o"i¿i.o dðobra¡ Comuns, forañ algumas dasãecisões damagna reunião de Bissau. (Ver centrais)
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O Ministro do Comér-
cio e Turismo, Mário
Cabral, garantiu à popu-
lação de Gabú que já se
encontram disponÍveis
produtos de primeira
necessidade para uma
boa campanha de co-
mercialização.

O titular da pasta do
Comércio, que visitou
as Secções de Canjufa,
Sorilunbato, Sinchã
Imabé, Pauncaeosec-
tor de Pirada na sexta-

Contuboel:

Ineêndlo
destnôl
GASAS

Quinze famílias do
sector de Contuboel fi-
caram,sem abrigo, em
consequência de um in-
cêndio registado naque-
la locatidade, indicou o
óorrespondente da ANG.

Segundo a mesma
fonte, a origem do sinis-
tro foi provocado Por
uma fogueira, onde um
grupo de crianças que
se encontravam a aque-
cer. O fogo alastrou-se'
destruindo cerca de 15

ca.sas com os seus res-
pectivos haveres. O Pre'
iidente da região de
Bafatá, camarada Vasco
Salvador Correia, que se

encontrava naquele sec-
tor, em visita de traba-
Iho, disse que fará tudo
para ajudar as vítimas.

Conferéncia

de trabalhadores

do a falta de arroz nas
lojas.

O Ministro prometeu
às populações ir ser o
porta-voz das suas ca-
rências e anseios junto
do Presidente Bernar-
do Vieira.

As dificuldades de
transporte e falta de
medicamentos foram
igualmente aPontadas
a-o Ministro do Comér-
cio gü€, na Secção de
Paunca, declarou que os
camponeses dos Países

dições propícias do solo
para as plantações, ten-
do já sido percorridas e
feitas as avaiiações das
suas hortas - disse Edu-
ardo António Araújo,
do BNG, à ANG.

..Os ponteiros do sul
merecem um financia.-
mento por pante do nos-
so Governo para me-
thorarem os seus traba-

vizinhos podem com-
prar na Guiné-Bissau
50 kgs de arroz desde
que em troca vendam
õ00kgs de mancarra.

Duranteavisita,oti-
tular da pasta do Co-
mércio e Turismo fez-
-se acompanhar para
alénr do camarada Cau
Sambú, Secretário para
a Organização do Parti-
do da região de Gabú,
de vários responsáveis
do Comércio.

lhos e poderem fazer de
unra forma mais vanta-
josa o escoamento dos
seus produtos para a ca-
pital-, dipse ainda Edu-
ardo Araújo.

A secção de Tombali
de Baixo, por ser a zona
mais produtiva, vai efec-
tuar a avaliação da sua
produção.

Itegiôer

Farim isolada
do resto do paÍs

O sector de Farim en-
contra-se isolado do res-
to do país ern matéria de
comunicações, devido a
uma avaria registada no
transmissor da central
telefónica, informou a
ANG.

-feira passada afirmou
que produtos como ta-
baco, colchas e fósforos
já estão à disposição das
populações das regiões.

Nas áreag visitadas,
Mário Cabral registou
as queixas dos represen-
tantes loeais que revela-
ram as dificuldades da
actual campanha, no-
meadamente quanto à
atitude dos camponeses,
que não estão a vender
os seus produtos, alegan-

O responsável regio-
nal da Educação, Cultu-
ra e Desportos, da Re-
gião de Bolama-Bijagós,
camarada Paulo Barbo-
sa Cabral presidiu, no ,

passado dia 27 do mês
em curso, o acto inau-
gural do IX anivcrsário
da fundação do Liceu
Regional oJosé Marti.
em Bolama.

Na sua intervenção, o
camarada Paulo Barbo-
saabordou questões
relacionados com o en-
sino, tendo criticado a
falta de interesse dos
pais e encarregados da
educação, nas relações
professor-aluno.

O acto comemorativo

Uma delegação do
Banco Nacional da Gui-
ne-Bissau (ÞNC) encon-
tra-se desde a semana
passada na Região de
Tombali, para avaliação
de hortas das PoPula-
ções dos sectores de Cu-
bucaré, Cacine e Catió.

Os sectores de Cacine
e de Cubucaré, em Par-
ticular, apresentam con-

bebida, oujo preço tab*
lado é de 300 pesos, &
Cerca de LB00 pesos.

O Comandante Regio-
nal da Segúrança decla-
rou à ANG que a cam-
panha contra a especula-
çãoeocomércio ilegal
vai prosseguir e alargar-
-se a todos os sectores
da região.

COMERCIANTES DIS.
CUTEM ESPECULA-
çÃo EM Nrracna

As actividades do co-
mércio e a especulação
com artigos de primeira
necessidade foram al-
guns do assuntos deba-
tidos pelos comerciantes
do sector de Nhacra, em
reunião realizada na se-
mana passada e em,que
participou o camarada
Armando Augusto Malú,
presidente do Comité do
Partido e Estado, dague-
le sector. I

Este responsável cha-
mou a atenção dos co-
merciantes para o rigor
com que serão castiga-
dos aqueles que pratica-
rem crime de especula-
ção, sempre imperdoá-
vel mas muito sobretu-
do numa altura em que
todos sentem as carên-
cias em artigos de pri-
meira neeessidade.

A reunião juntou es

comerciantes privados
e estatais do sector de

Nhacra, a ela tendo as-
sistido os camaradas Ar-
mando Có e Higino
Monteiro, comandantes
da Segurança e das Mi-
lícias Populares, respec-
tivamente.

Itegiôes

Gabú: Mlnistro do Comérelo ga¡lante produtos
para eanpanha de eomerc¡alizaçâo

Liceu de Bolama festeja aniversário

A avaria ocorreu no
dia 19 e a sua repara-
ção está a levantar mui-
tas dificuldades aos téc-
nicos da central, dado
que o transmissor que
funciona actualmente
naquele ssctor veio de
Canchungo, onde já tra-
balhava co¡n deficiên-
cias.

JUÍZES POPULARES
SUSPENSOS

Dois juízes dos Tribu-
nais Populares, Sana
Tchuda e Sumba, da
secção de Dugal e do
sector de Nhacra, foram
suspensos das suas fun-
ções, acusados de práti-
cas de actividades in-
compatíveis com os seus
cargos.

A decisão de suspen-
der os juízes foi tomada
no decorrer de uma reu-
nião de juízes e conse-
Iheiros dos Tribunais
Populares realizada na
semana passada, não
tendo sido revelados
mais pormenores sobre
os motivos da suspensão.

COMÉRCIO ILEGAL
LEVA A MULHEB
À PRISÃ,O

Quatorze mulheres da
cidade de Farim foram
detidas sexta-feira Pela
polÍcia local Por crime
ãe especulação na venda
de aguardente de cana.

As detidas estavam a

vender o litro daquela

Aspecto do Liceu <Josó Marti> enr Bolama

contou com a presença na Região, camarada
do Secretário pala a Or- António Cadjucam Nha-
ganização do Partido, ga.

Tombali: Avatiaçeo de hoËta¡

A primeira Conferên-
cia åot Trabalhadores
da região de Biombo te-
rå lugar em Maio Próxi-
mo numa data a anun-
ciar, oPortunamente'
afirmou o camarada Jo-
sé Saraiva, Chefe da
Orqanização Sindical e

PoÍítica dos Quadros da
UNTG.

O camarada José Sa'
raiva, que se encontra-
va em ïisita de traba-
lho àquela região, foi'
recebido Pelo Presiden-
te da região, camarada
Amaro Correia, com
ouem analisou assun-
tãs relacionados com as

actividades da UNTG
e fez a entrega de uma
bicicleta ao Secretariaclo
da Organização Sindical.

Por outro lado, com
o obiectivo de Proceder
ao leïantamento da rede
de alimentação de uma
nova electrobomba, a
ser montada brevemen-
te. esteve naquela loca-
tiáade uma delegação da
Direcção Geral da Ener-
gia, composta Pelos ca-
ñraradas Rui Paulo e

Rafael Malu.

A mortalidade infan-
tit diminuiu considera-
velmente nos últimos
meses na Região de Ca-
cheu, revelou à ,{NG,
Carlos Alberto da Silva,
director regional da
Saúde da zona.

A diminuição deve-se
ao facto de a Delegação
de Saúde de Cacheu ter
elaborado um programa
de vacinação em todos
os sectores da Região de

formaacombaterosa-
rampo, doença gue mais
afecta as crianças, e

ainda à abertura de con-
sultas de controlo Para
mulheres grávidas.

Carlos da Silva consi-
derou indispensável, Pa-
ra o bom funcionamen-

to do novo hosPital de

Çanchungo, a inaugurar
brevemente, a criação
de uma base de meios
abrangendo quadros
qualificados, materiais
de trabalho e abasteci-
mento de combustível e

géneros de primeira ne'
cessidade, carências que
constituem os princi-
pais problemas que o

sector áa saúde enfrenta
naquela região.

O novo hospital, obra
a cargo da RePública
Popular da China, con-
tará com secções de ci-
rurgia e pediatria, uD
bioco operatório, uma

maternidade e um ban'

co de socorros Para cri-

ançaseadultos.Auni-

dade terå uma caPacida-
de de 63 camas e po<le-

rá efectuar 310 consuL'
tas diárias.

Referindo-se à situa-
ção dos quadros, Carlos
.da Silva sublinhou que
a Região conta actual-
mente com 115 agentes,
entre médicos, enfer-
meiros, socorristas e

parteiras, divididos pe-
los 17 Centros de Saú-
de existentes na Região.

No ano findo, revelou
o Director Regional da
Saúde, o hosPital efec-
tuou ??B operações. O

paludismo, a diarreia e

a parasitose constituem
as princiPais doenças

existentes na Região,

acrescentou.

Carlos da Silva anun-
ciou que, Para este ano,

está previsto um Plano
de acção destinado a

criar condições de sàúde

a todos os níveis, através

da coordenação dos

serviços nos sectores, e

do desenvolvimento da

prestação de cuidados
plimários de saúde, com

uma especial atenção

posta na aP1icação da

medicina preventiva'

Mor talidade inÍQntil diminui em Cacheu

NÔ PINTCIIA

A mortatidarte infantil rtimlnuiu devido à elaboração
de um Drogra¡n¡ de vac¡neçãe
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Coopenagõa oone PÀfUDå Proteetos de @ap$mçâo de ågue
no valor de 3'8 milhôes de dólares

Protocolos de projectos d.e cooperação técnica envolvendo cerca de 3,8

milhões de clóIares tor"* assinados sá bado entre o Ministério da Coordenação

üãã"ã*i"u, Plano e Cooperação Internacional, e o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento. (PNUD)'

Folb

Os projectos conside-
rados visam na sua to-
talidade a melhoria das

condições de vida dos

camponeses, a criação
de estruturas que Per-
mitam o aumento da

produção ngrreclla e, de

uma maneira geral, vão

contribuir pära o de-
senvolvimento do inte-
rior do País.

i vti
no sec tot
A FOLBI vai

proceder em Buba, à
plantação de árvores
numa área de 5 hecta-
res que futuramente se-
rão destinadas aos tra-
balhos daquela empresa
madeireira.

Os trabalhos de plan-
tação das árvores serão
levados a cabo por uma
equipa de 26 elementos
a 12 Knr.s do sector de
Buba.

Aboubacar Leuro
Baldé, claefe da referida
equipa declarou eue,
dentro de L0 anos a Era-
presa FOLBI vai bene-
ficiar naquele sector de
grande quantidade de
madeiras, o que irá in-
crementar a sua produ-
ção.

REPARAÇÃO DA RE.
DE TELEFÓNTCA

Entretanto, encontra-
-se desde o passado dia

Os projectos contem-
plam, nomeadamente, a

hidráulica rural na re-
gião de Gabú', na qual
serão aplicados cerca de
3,5 milhões de dólares,
lcunidos a partir de Par-
ticipações do Governo
guineense (23û mil dó-
lares), do PNUD (549

mil), do Fundo de Equi-
pamento das Nações

28 em Fulacunda uma
equipa técnica dos Cor-
reios e Telecomunica-
ções com vista a proce-
der a reparação da rede
telefónica de Tite e Em-
pada.

A equipa técnica das
Telecomunicações é

Unidas (FENU,371 mil),
do Fundo das Nações
Unidas para a Infância,
Cultura e Educação
(UNICEF, 41,7 mil) e do
Programa Alimentar
Mundial (PAM, 545 mil).

O projecto de Gabú
vai permitir a abertura
de 260 poços de água o

beneficiar as condições
de vida de 45 mil Pes-

composta por onze ele-
mentoseéchefiadapor
Carlos Sulai Só, técni-
co desse Ministério.

A rede telefónica de
Tite encontra-se defici-
ente há cerca de um
ano.

soas, sendo um projecto
essencialmente voltado
para uma das zonas
mais afectadas do país
pela seca, prevendo*se
o seu desenvolvimento
ao longo de dois anos e
a sua conclusão para
finais de 1986.

Outro projecto abren-
gido peloe acordos ago-
racelebrados é o da
construção de poços ne
região de Cacheu, en-
volvendo um total do
148 500 dóiares, igual-
mente repartidos pela

Guiné-Bissau, pelr
UNICEF e pelo FENU.

O objectivo deste pro-
jectoérdedotar¡re-
gião de postos de dbas-
teci.mento de água per-
manentes o Ce fácil
acesso, estanclo previstr
que os trabalhos para e
abertura de 45 poços se
efectue entre 1985 e
1986.

Igualmento eom I
participação conjunta de
Guiné-Bissau, do FENU
e de UNICEF, um ter-
eeiro projecto, no valor

do 17E nnil dólares, pro-
pcrcienará a construção
de rampas do acesso so-
bre ¡ rio Cumbijã, be-
neficiandr directamen-
te as áreas de Cubumba
e Bedanda, e de um rn¡-
do geral toda a área
ebrangida pelo Projectr
Integradr do Cabcxan-
que.

Esta construçãe vai
¡rerrnitir um mais fácil
acesso das populações
d.n região de Tombali ao
rcsto do país, muÍto es-
peeial à cepital.

TNIAtID
edita
trÍvros
@ Institutc Neci¡nal

do Livro c dc Disco
(IN,{LID) tern à venda
na sua livraria brochu-
rAS dC *CABRAL CA
MURI>, eo preço de
40,0OPG cada.

A colecção *Cabral
Ca Muri- é uma edição
conjunta do Departa-
mentc de Informação,
Propagenda o Cultur¡
do @¡mi,tó €entral dr
PAIGC c dr INALID,
e já lançou alguns nú-
rneros por ocasiãr das
eomemorações do 10..
Aniversário d¡ assassi-
nato de Amílcar Cabral.

A edição destas rbras
crn brochuras surge na
requência das ¡rientr-
ções emanadas do Pri-
m.eiro Congresso Extre-
rrdinário do Partido, no
sentido de' pgpularizar
o rico conteúdo do pen-
sarnento de Amílcar Ca-
bral.

fçtas brochural, cu-
jos números de um e
scis já foram cditadoÀ

pelo INALID e cstrutu-
res partidárias, serão

completadas com outras
publicações i até co nú-
mero 25. Op conteúdrs
de eada brochura, foram
extraÍdas das obras de
Âmílcer Cabral, do edi-
torial o^{vs¡¡s", publi-
cado cm dois tomos, em
que os tna'balhos de
compilação c selecção

são de Mário de Andra,
de.

plantar arvores
de Buba

JAAC
Gonselhs Cemtr.ot
reu¡flidoemßflssa

Þ-

A segunde reunião
ordinária do Conse-
lho Central cla JAAC
(órgão máximo entre
Congressos) abriu, sá-
bado os 6eus traba-
lhos, com o objectivo
de proceder a um ba-
lanço das actividades
desenvolvidas duran-
te o ano findo e pers-
pectivar as acções pa-
ra 1985.

Os trabalhos, abri-
ram com a apresenta-
ção do relatório do
Secretariado do Con-
selho Central, pelö
Secretário-Geral da
organização, Teobal-
do Gomes Barbosa,
presidente da mesa,

e prosseguiram corn
debates e aprevação
desse d.ecumento.

Outro assunto de-
batido na reunião foi
o cias quest'ões gerais
da nossa crganização
juvenil, assim como
o Àno Internacional
daJuventudeeoXll
Festival Mundial da

Juventude e Estudan-
tes, entre outroe.

A reunião, previs-
ta para terminar no
dia 28, foi prolonga-
da até quarta-feira,
a fim de permitir a

continuação dos de-
bates.

Amtlcq.r Cabral homenagealda na URSS
Por ocasião do 12.o

aniversário do assas-
sinato de Amílcar Ca-
bral, grande perso-
nalidade do movi-
mento de libertação
nacional, por agentes
d.o colonialismo, fo-
ram depolitadas co-
roas de flores em
I\{oscovo, na Praça
gue ostenta o seu no-
me.

Internacionalista e
grande amigo do po-
vo da URSS, Amíl-
car Cabral visitou di-
vcrsas vezes a União
Soviétlca e sempre
era acolhido de bra-
ços abertos.

Entretanto, o reco-
nhecimento do gran-
de contributo por ele
dado, pa.ra a teoria e
prática do movimen-
to de libertação na-
cional, ficou patente

no facto de o Institu-
to de Africa da Aca-
demia das Ciências
da URSS, ihe ter
atribuído o título de
doutor..Honoris Cau-
se>> em Ciências Poli-
ticas e Sociais.

Por outro lado, o
líder da nossa Nacio-
nalidade, camarada
Amílcar Cabral, ma-
nifestou por mais de
uma vez, profunda-
mente grato ao povo
soviético, pela diver-
sificada ajuda que
deu ao povo da Gui-
né-Bissau e de Cabo
Verde, na sua luta de
libertação.

Ao intervir na ce-
rimónia, Amarante
Furtado, encarrega-
do interino dos As-
suntos da i3luiné-Bis-
sau na URSS, cha-
mou a atenção para

o carácter frutífero
da cooperação entre
os dois países, em di-
ferentes domínios, e
a identidade dos pon-
tos de vista dos diri-
gentes soviéticos_ c
guineenses cm mui-
tos problernas inter-
nacionais-

Assistirarn lo acto
os chefes de repre-
sentações diplomáti-
cas de vários paÍses
acreditados junto do
Governo da URSS,
responsáveis dos Ne-
gócios Estrangeiros,
representantes da
opinião pública sovié-
ticos e estudantes da
Guiné-Bissau neque-
guela cidade euro-
peia, reunidos para
venerar a memória
do corajoso comba-
tente do colonialismo.

Quarta.Fcira, 30 dc lcnc¡ro ile 1985 Nô PINTCXI.{
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A VI Cime:ra de
Chefes de Estado e de
Goverrno da Organiza-
ção para a Valorização
da Bacia do Rio Gâmbia
.(OMVG) adoptou uma
Convenção relativa ao

estatuto jurídico das
obras em comum, no
quadro da organização, e
delineou as directrizes
específieas p?ra a finali-
zação do esquema direc-
tor e preparação de uma

lülno V ieira na
É com profunda emoção que registo, em meu

nome pessoal e no da República da Guiné-Bissau
a confiança demonstrada na nossa designação, na
qualidade de Presidente da Organizaçáo para a
Valorização do Rio Gâmbia. Este acto testemunhr,
em nosso ente*Ter, o relacionamento intensivo que
a República da Guiné-Bissau mantém com os
seus vizinhos, aqui representados no mais alto ni-
vel. A realização desta VI Cimeira dos Chefes de
Estado da OMVG deve constituir mais um marco
na senda do progresso e bem-estar dos nossos po-
vos, unidos por uma História secular.

Muito mais do que um lugar comum, -[aìer
da solidariedade entre os nossos povos' signilica
testemunhar, de uma forma inequÍvoca, umr. rca-
lidade de compreensão e amizade que só é possí-
vel num clima de paz.

A boa vizinhança que uno os nossos paises
transcende o entendimento estabelecido no qua-
dro da OMVG para tocar aspectos tão relevantes
como as relações nos campos, polÍtico, econóniico,
social e cultural.

A República da Guine'Bissau será sempre, a

exemp'lo dos outrss países da ONÍVG, - urn bastião
segurõ desta teia de realizações multifacetadas e

particularmente ricar.

Excelências,

Estimados presentes,

O Plano de Acção de Lagos para as duas úlii"
mas décadas do nosso século especifica, no que er)s

recursos naturais diz respeito, a natureza dos pro-
blemas que temos de enfrentar. São fundametrtai-
mente liþados à valorização das nossas potencia-
lidades, íendo para isso que se lutar contra a lal-
ta áe iiformação sobre bs recursos, a faita cie

meios capazes (em capitais, pessoal quaiificado e

tecnologia), as'caractèrÍsticas e vicissitudes do
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V[ Cflmeåra da (
ffiþeffia efreet¡rraçâo

dou Diouf, da Gâmbia,
DawdaJawara,eolVIi-
nistro de Estrdo dos
Negóc:os Eslrangeiros
da Repriblica da Gui-
Dé, Facine Touré, que
estiveram reunidos em
Bissau, nos dias 28 e 29
deste més, adoptaram
o cenário reh.tivo à
edificação das barra-
gons,Ce Balf.nglro
(G^mbi:r), Kckreti (Se-
negaì) e l(ouya (Gui-
né-Conak¡:.i) como pro-
gramÍì pr,oritário d'¡
OMVG.

A elal'rer1çãe ime-
diata de Lrm programå.
de deseni'olvimento de
infraestruturas de ir-
rigação a fim de asse*
glil:,ar que )ma super-
f.íeie razoâvel possa ser
u.tjlizada em duplo cul-
tivo, ass.im que as bar-
rag,3ns se tornarem
funcior..:li.s. foi igual-
mente uma das reco-
mendações da Clmeira
de Bissau.

Segunc'.o o comuni-
ca.do final, distribuído
na sessão solene de en-
cerramento, que teve
lugar ontem, no salão
\robre do Miraistério
dos Negócios -Estrangei-
ros, foram emanaclas di-
rectivas no sentido da
incorporação irnediata
dos resultaalos dos es-

tudos sócio-ecenómi-
cos e do meio ambien-
te, realizados pela Uni-
versi,Cade de Michigan,
no quadro do esquema
clirector, logo após a re-
cepção dos relatérios.

A Cimeira recomen-
dou, ainda, a afectação
do saldo de oito mi-
thões de unidades de
conta atribuídas pela
C-EIE aos cstudos de in-
fraestruturas na parte
alta da l¡acia do rio
Gåmbia e das bacias
dos rios I(o1iba-Coru-
bal e Kayanga-Geba
(nr. Guiné-Bicsau) e a
busca de financiamento
para a construção da
sede da organização,
em Dakar.

A.pós um exame mi-
nucioso do relatóris do
Conselho de Ministros,
que precedeu a cimei-
r3., os representantes
ao mais alto nível da
Gtriné-Biss:ru, Senegal,

Gâmbia, e Guiné-Cona-
kry aprovaram um or-
Çamento cle au¡terida-
de fixado perâ a gestão
da orsanização sub-re-
gional 1984-1985. Re-
comendaram, ainda, a
criação de um comité
ad-h o c, encar,regado
de formurlart num p,ra*
zo cle três messs, pro-
postas de reesürutura-

ção do Alto Comiss
riado.

NINO VIEIRA
ELEITO PRESIDEI
TE DA ORGANIZI
çÃo

Nl se¿são solene r

abertura, que decorrr
anteontem, de mant
no salão dos Congre
sos, em Bissau, o Prer
dente da Gâmbia pr
pôs a eleição do Che
de Estado guineent
João Bernardo Viei
para President'e (

OMVG para os prór
mos dois anos.

No decurso dos tr
balhos, a Conferênc
nrojmeou O reSponSál

máximo pela pasta d
Recursos Hidraúlic
e do Meio Ambienl
Omar Jallorv, Pre¡
dente do Co'i:selho 'Ministros cia orrganiz
ção, para 6 biénio 198
-1986, lugar assegurar
anteriormente pelo s
nhor Samba Yela Dio
L¡Iinistro da Hidráuli
do Senegal.
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Os Chefes de Estado
da Guiné-Bissau, Nrno
Vieira, do Senegal, Ab-

mercado internacional e os mecanismos da troca
desigual, o insuficiente valor acrescentado que
caracteriza as produções dos nossos países, a .irrr-
perfeição dos métodos de fixação de preços e de
comercialização, a baixa contribuição dos recur'¡lc.,s
naturais ao desenvolvimento e'fectivo de qualda-
de de vida das populações.

Este e outros problemas exigem uma conjuga-
ção de esforços capaz de permitir a avaliação e
utilização racional dos recursos naturais exisl,en-
tes, a integração das formas de aproveitameniu
económico no quadro de projectcs que transcen-
dam a esfera nacional, a realização cle estu.lt¡s
exaustivos, o esforço das nossas instituições, a

harmonização das estruturas nacionais, enlim,
uma colaboração específica com a Comunidade
Internacional no quadro dos co.ndicionaiismos exis-
lentes.

Quando adoptámos a declaração de Monróvia,
de 1979, na quaf no! engajávar,nos, a integrar as

nossas economias e a aumentar a autodependôncia
e a provisão no desenvolvimento endógene e auto
consèntido, estávamos a enquadrar politicamentr:
organizações como a OMVG, que promovem à per-
feição, os objectivos dos círculos concêntricos que
devem ser os conjuntos regio:cais e lub-regionais
do nosso continente'

Por essas razões já invocadas, a Organização
para a Valorização do Rio Gâmbia deve ser ulÏl
tetreno de entendimento destas esperanças' colec-
tivamente d.efinidas, propulsoras de uma dinâmica
nove, que sejam ao mesmo tempo acto e factor dq:

progresso."Os ideais que presidiram a cria@o da OMVG
constituem o rnotivo proveniente da adesão do los-
so país à Or$anização. A construção de barragens
hidro-eléctriãas, 6 desenvolvimento nacional e da

agricultura e o'pioblema de desenvolvimento irr-
tãgrado das nosJas bacias fluviais não poderão ser

A próxima sessão o
dinúri¡. da Cimeira r

Chefes de Es-tado e r

Governo, da Organiz
ção para. a ValorizaçÍ
da Bacia do Rio Gâmb

efectivados sena trevar em conta ae águas dos rios
Kayanga*Geba e Koliba-Corubal que, juntamente
com o rio Gâmbia permitem o controle das águas
da bacia e a valorização de todos os seus recursor
no supremo interesse dos nossos povos.

As dificuldades possíveis do alongamento da
concepção da OMVG à Guiné-Bissau, são larga-
mente compensadas pelos resultados positivos que
esperamos, para as nosrü,s aspirações actuais e
futuras.

A nossa organização visa a utiiização de ele-
mentos naturais que fazem parte do nosso meio
an:¡biente. Toda e qualquer lransformação deve,
pois, levar em conta a realidade ecológica e as ne-
cessielades sócio-económicas das populações.

Neste sentido, apelamos à Organização para
que tenÏ'ra presente cada voz mais este facts de
equilíbrio.

Gostaríamos, igualmente, de qhamar a atenção
para a necessidade de alongamento do quadro po-
lí,tico que nos proporciona a OMVG à análise de
outros factos actualmente relacionados com o nos-
so desenvolvimento nacional integrado como' por
exempl.o, a concretização das nossas politicas de
preço, de transporte, etc.

Excelências,

Gonfer,êncla de finan-
o!.adores no mais curto
prazo possível.

.! - '. o d,e enc,elrc,menÍo: Ie [tl,5esst(

Estimados presentes,

Durante estes dois dias em que tivemos a
oportunldade de trabalhar iuntos, pudemos cons-
tãtar, uma vez r'nais, a interligação dos nossos ob-
jectivos, similitudes das nossas anuôncias. A força
d.a nossa união reside na consciência com que lu-
tamos para que os nossos povos possam tel um
futuro melhor, capaz de eliminar as desigualdades
sociais baseadas na debilidade económica dos n<¡s-

sos países.



G deæídiu
-do prtgrama d€ aeçâo

Os resultados desta VI Cimeira mostraram a
clarividência que anima este conjunto, capaz de di-
namizar as nossas acções futuras.

Neste contexto, gostaria de sublinhar a impor-
tância das nossas conclusões, nomeadament::

- A necessidade de avançar a opção de finan-
ciamento para a construção da ponte-barragem de
Balingho, na República da Gâmbia, bem como de

elaboração dos estudos de execução da barragern
de Kékvéti, na República de Senegal e de factibi-
lidade de barragem de Kovya, na República da
Guiné;

- Finalizar o Plano de Acção da Organi-
zação através da inserção das conclusões dos ac-
tivos sócio-económicos e de meio ambiente com
vista a preparar as conferências dos doadores;

- Levar a cabo a Convenção Especiai reiati-
va às baciaa ds Kayanga-Geba e Koliba-Corubal,
na República da Guiné-Bissau e a extensão dos
estudos existentes a estas mesmas bacias cuja
urgência é determinada pela necessidade de uirr
quadro jurídico claro, sem o qual não será possi-
vel associar doadores ¡,e financiadores.

Gostaria, igualmente, de congratular-me, pelo
passo positivo que constitui a adopção da *Con-
venção relativa ao Estatuto Jurídico das O b r a s
Comuns", uma prova suplementar do nosso enten-
dimento.

(

Saudamos, igualmente, o trabalho do Alto Co-
missário e todos os quadros e funcionários da Or-
ganização pelo esforço desenvolvido, rnas não que-
remos deixar de referir a necessidade de merece-
rem sempre a nossa confiança, de dignificarem û

nossa organizaçâo, através da suô competência
e brio profissional.

A gestão da OI\IVG deve earacterizar-se pelo
rigor e austeridade que prevalecem nos nossos Es-
t:-dos, sem o qual não podemos mereeer a confian-
ça dos nossos parceiros. 

-. ., .-\. _- 
,_ I

Finalmente, resta-me desejar que os técnicos
sejam capazes de ultrapassar as análises abstrac-

fepofiagen

tegram a OMVG. AB-
sim, segundo as suas
palavras, a Organiza-
ção -é a expressão da
nossa vontade comum
de ultrapassar os as-
pectos preversos des-
tas tendencias..

preende oum dos objeo-
tivos fundamentaiso da
politica externa gui-
neense.

".4 nossa inclusão na
OMVG, la¡do a iado
com os vossos povos,
é a prova cabal do es-
pírito militante que
nos anima, em prol da
convivência pacífica- -afirmou o Chefe de Es-
tado da Guiné-Bissau
dirigindo-se aos seus
homóIogos do Senegal
e da Gâmbia e ao Mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros da Guiné-
-Conakry.

ïgualmente, Dl S€s-
são de abertura, o ca-
pitão Facine Touné î.ez
o balanço dos progres-
sos realizados pela or-
ganização no dec+urso
destes úItimos anos,
durante os quais o seu
país assegurou a presi-
dência em exercÍcio da
Conferência dos Chefes
de Estado e de Gover-
no e, reafirmou da im-
portância primordial
que o seu país confere
à materialização do
programa da OMVG.

Os Chefes de Estado
do Senegal e ,Ca Gâm-
bia deixaram Bissau on-
tem e o Ministro dos Ne-
gócios Ðstrangeiros da
Guiné-Conakry regres-
sa hoje ao seu peís.

SESSÃ,O
DE ABEATURA

Na sua alocução de
boas vindas, o Presi-
dente Vieira manifes-
tou a sua satisfação
pela realização da VI
sesfão ordinária dos
Chefes de Estado e de
Governo da OMVG napátria âfricana de
Amí,lcar Cabral e, su-
blinhou, em seguida, a
necessidade do reforço
da solidariedade e da
cooperação sub-regio-
nal, bem como d.o do-
mínio da água para os
quatro países ameaça-
dos pela desertificação
e empenhados ern redu-
zir a sua dependência
alimentar. Mas, atra-
vés ..de uma reflexão
colectiva, poderemos
atingir os objectivos
por nós fixados>>-
continuou Nino Vieira.
O camarada João Ber-
nardo Vieira conside-
rou, ainda, a OMVG, co-
mo um factor de paz
e de unidade na sub-re-
gião africana, que com-

tas de dossiers para que se desenvolvam os conïac_
tos efectivos e as análises de terreno.

Excelências,
Estimados presentes,
Durante o período que nos separa da prór:.rna

Cimeira, precisarei de conselhos atentos e das
ideias lúcidas dos meus homólogos, Sua Excelên-
cia Sr. Abdou Diouf, da República do Senegal, Sua
Excelência Ei-Hadji Dawda Kairaba Jarira, da
República de Gâmbia e Sua Excelência Coronel

Lansana Conté, da República da Guiné; sem ?qual a tarefa de presidir os destinos da OMVG
não me será fácil. Neste sentido, gostaria de agra-
decer a ajuda indispensável que não deixarão- de
me prestar

Excelências,
Estimados presentes,
Permitam-me assim desejer a todoc os nossos

convidados, um bom regresto &os seus respectivos
países, e solicitar aos meu6 caros irmãos, Suas Ex-
celências Sr. Abdou Diouf, El-Hadji Dawde Krira-
ba Jawra e o representante do Coronel Lensana
Conté, Capitão Facine Touré, que transmitarn aos
povos senegalês, gambiano e gulneense a amiz¿d¡
e o carinho do povo da Guiné-Biseau, que aco-
lhendo a Cimeira da OMVG, em Bissau, mais não
fez do que testemunhar a sua intrínseca comunirão
de interesses, com esses países e povos irmãos.

Na modéstia das nossas condições materiais,
tentámos oferecer um acolhimento o mais próxi-
mo possível das exigências deste alto evcnto.

Queiram assim aceitar, uma vez mais, a ex-
pressão da profunda solidariedade do povo da Gui-
né-Bissau para com os seuß vizinhos, membros da

,OMVG.
8... que os nossos projectos continuenr, a nos-

sa vontade comum.

å
1,. terá por cenário, Banjul
g(Gâmbia), no decurso
laa segunda quinzena

*û

eutros países irão
custear o programa de
desenvolvimento da

organizaçãoi' - disse o
Chefe de Estado da Re-
pública da Gâmbia.

Aquele dirigente pre-
cisou, que a cimeira de
Bissau foi capaz de to-
mar <.dec.isões impor-
tantes- e den passos

ljai'i¡ a *efectivação do
programa nos próxi-
mos anos>>. E, nesta ba-
se, Dawda Kairaba
Jawara clisse, que a
maior parte rJos pro-
jectos conhecerão o
inÍcio da sua execução
durante o mandato do
carnarada Presidente
Nino Vieira.

Bernardo Vieira, na
qualidade de Presiden-
,te em exercício da
OMVG insistiu, na sua
intervenção, na neces-
sidade de uma gestão
rigorosa e de austeri-
dade.*Sem rigor e sem
aus'teridade, a organi-

zação não poderá mere-
cer a confiança dos
seus parceiros" - de-

clarou.

O Pres,idente da Re-
pública da Guiné-Bis-
sau €pelou aos técni-
cos, na sessão solene
de encerramento, no
sentido de estes pa.ssa-
rem das anáIises abs-

tractas dos dossiers
f¿o desenvo,lvþento
dos contactos efectivos
e no trerreno.

SECA ENTRAVA
DESENVOLVIMENTO
SUBTREGIONAL

Dawda Jawara da
Gâmbia indicou, por
outro lado que, sob a
presidência do Chefe
de Estado guineense, a
organização ..continua-
rá a progredir satisfù
toriamente para alcan-
çar os seus objectivos",
acrescentando güê, os
resta4{es países da or-
ganização lhe assegu-
¡¿¡59 ..total apoio".,

Dirigindo-se a Nino
Vieira, o Presidente
Jarvara referiu-se à
Luta de Libertação Na-
cional leva,la a cabo
pelo PAIGC ..contra as
piores formas do colo-
nialismo", luta que dei-
xou <<marca indelével
na História da Africa e
nos ana-i.s das lutas de
libertação-.

A Cimeira da O.M.
V.G. realizou-se num
momento em que os
ef eitos da seca mais
se fazem sentir através
do continente. Neste
sentido, Kairaba Jawa-
ra sublinhou, ser pre-
ciso que os povos afri-

canos se mentalizem
que a soea não é ne-
eessariamente um fe-
nómeno cíciico tempo-
rário, mas sim um mal
capaz de se eternizar,

se acções concretas não
forem tomadas para
travar o avanço do de-
serto. Além da desarbo-
rizaçáo que é essencial-
mente obra do Homem,
<os nossos países so-
frem, igualmente, da di-
minuição regular da
pluviometria", consi-
derou a propósito.

*As consequências
desta situação desas-
trosa não são difíceis
de imaginar sobretudo,
à luz das esperanças
cada vez mais acentua-
das de uma populaçáo
jovem e dinámica" -
acrescentou o dirigente
gambiano a este respei-
f¡o, congratulando-se
pela realização, no ano
passado, em Dakar, de
uma Conferênpia 'so-
bre a desertificação.

A concluir a sua in-
tervenção, o senhor
Dawda Jawara preci-
Bou gu€, apesar das
imensas potencialida-
de em recursos huma-
nos e hidraúIicos da
sub-região, a auto-su-
ficiência alimentar não
está ainda ao alcance
das populações que in-

mês de Junho de
1986. A realização da

;J[¡.a sessão clo Gonse-
rdsw lho de Ministros está

prevista para Junho
deste ano, naquela ca-
pital africana.

A Conferência ano-
'¡tou com natisfiç11,

,. conforme saii'cnta o
comunicado final, o in-
teresse prrticular que
os financiadores con-
cederam ao prograrna
da Organização e ex*
pressou-lhes o seu pro-

,,, fundo reconhecimento.
''¿r O Presidente Jawa-

ra inciìcon, a este res-
peito, motnentos antes
de deixar Biss,r:u, on-
tem de manhã, que a
Comunidade Interna-
ciona.l tem dado um
grande apoio à OMVG
porque os projectos são
claros e objectivos.
*Quantoanós-preci-

' sou o Chefe de Estado
gambiano- ..esta é a
única esperança de au-
mentarmos a nossa
pi'odr-rção agrícolao.

, Em declarações à Im-
prensa, Jawara frisou,

;'ainda, que a Comuni-
,dade Internacional fi-
nanciou a maioria dos

- projectos da O[,1VG,
, havenlo ..a certeza que

flso untrapas$nF as anrf,Iises abstnaetas
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Coroemora-se hoje, em tods o País, o Dia da
Mulher Guineense. Csm efeito, foi no I Congres-
so dâs mulheres da terra, organizado pela extinta
Comissão Feminina, em Novembro de 1982 que
se decidiu instituir o dia 30 de Janeiro como dia
da mulher Guineense.

Esta efeméride tem um duplo sign;ificado.
El.a coincide com o desaparecimento físico da
combatente da Liberdade da Pátria' a heroína
Titina Silá, uma das mais nobres e exemplares
combatentes ,Co PAIGC, completando-se hoje J.1

anos sobre a sua morte. Mas a data é esseneiai-
mente uma reflexão sobre o passado, presente e
futur¡ da mulher guineense na sua luta pela
emancipação, conquista de direitos, integração, e
ôontribuição para o processo de desenvolvimen-
to do País.

. A mulher, aquela que o nosso saudoso líder
Eonsiderou sofner dupla exploração, a do colonia-
lismo e a 'Co marido no lar, foi companheira fiel
ào lado do homem durante a Luta de Libertação
Nacional, nunca d¡rviCando da certeza da vitória
que hoje desfrutamos.

Ela lutou na primeira linha de combate,
transportou eomida, contrabandeou armas, dispa-

PÁgi¡¡ ó

rou, incomodava o inimigo. E, alimentava e pro-
tegia os guerrilheiros ,Co Partido.

Ainda hoje, a mulher dá a sua importante
contribuição, participando no processo de desen-
volvimento e desempenhando um papel essencial
na administração do País. Cabral sempre dizia que
a emancipação da mulher se conquistava na luta
e no trabalho.

A constituição, da Guiné-Bissau, sempre con-
sagrou o direito da iguaì.dade proibindo qualquer
forma da discriminação entre homem,e mulher.
îendo conquistado direitos na família e no tra-
balho, muitas léguas há ainda para percorrer no
caminho da emancipação feminiña já- que muitas
mulheres desconhecem os seus direitos, fenómeno

""o(hna partleipaçeo

0 país

o que constitui
UDEMU.

O mais desumano é o caso de ¡naridos que
não entenderam ainda o verdadeiro significado-da
libertação da mulher, criando-lhe empecilhos na
integração à organização que a defende e conside-
rando a mulher como uma escrava no lar, um
objecto de satisfação sexual ou de repouso.

Conforme afirmou recentemente Vasco Ca-
bral, quando falava para as mulheres, a UDEMU
tem um papel preponderante na luta pela ernbnc.i-
pação c enquadnmento da mulher e deve r.par-
ticipar no combate a corrupção, a prostituição,
ao alcoolismo e a outros rnales sociais que amea-
çam perigosamente a nossa jovem sociedade, de-
fendendo os princÍpios do Partido.

Programa

e0m0m0rativo

0 país

Ho je e dia
da lv\ulher

agulneense

A participação das mulheres, quer a nÍvel
profissional, quer nos diversos sectores da vida
social aumentará num futuro próximo, informou
um relatório da Organização Internacional do
Trabalho.

O número de mulheres nos parlamentos, nos
sindicatos e em todos os sectores da vida pública,
irá satisfatoriamente aumentar, nos próximos deø
anos, segundo a OIT.

Actualmente, ..mss1¡9 ¡o, países industria-
lizados e, apesar da proibição legal da discrimina-
ção da muiher, a mão do legislador ainda não
conseguiu apagar a distinção cntre o trabalho
masculino e o feminino',, sublinha o documento.

..Na escolha da profissão, muitas vezes de-
terminada pela tradição e percepção social, as
mulheres colocam-se involuntariamente em des-
vantagem no mercado de trabalhoo - acrescenta.

O relatório subiinha, eüg oas estruturas edu-
cativas de numerosos paÍses ainda não proporcio-
nam as mesmas oportunidades para mulheres e
homens designadamente, no domínio da formação
técnica e da ciência".

A maioria dos paises reconhecem e consa-
gram, legalmente, o princÍpio *salário igual para
trabalho igual-, não obstante ..a segregação labo-
ral relegar as mulheres para profissões e secto-
res pior rèmunerados", afirm.a o relatório da re-
ferida Organização.

A evolugão tecnológica pode ser <uma arma
,Ce dois gumes" ¡fcrque, <<se por um lado, aumen-
ta o leque de oportunidades, por outro, deixa pa-
ra a mulher profissões que exigem menos classi-
ficaçãoo, salienta o documento.

Apesar de a mão-de-obra feminia continuar
a enveredar por ..profissões tradicionalmente fe-
mininas", registam-se sinais de progresso - con-
siderou a OIT.

Na França e na Alemanha Federal, é vulgar
ver-se uma mulher desempenh..ar funções de ca-
nalizador e, nos Ðstados UniCos, a maior parte

,Cas mulheres desempenham funções de agentes
imobiliários ou de seguros, - exemplica o docu-
mento.

Em contrapartida, nos países em desenvol-
vimento, a realidade é bem pior: a mulher tem
um índice de analfabetismo muito superior ao do
homcm e, a sua condição económica e social é
muito inferior, indica a OIT.

um difícil obstáculo à acção da

O dia 30 de Janeiro é
o Dia da Mulher Guine-
ense, comer.norado em
todo o País. A data coin-
cide também com o 11.o
aniversário da morte da
Combate.nte da Liberda-
dg da -Fátria, a heroína
Titina Silá.

Fara assinalar esse
evento na vida das mu-
lheres guineenses, a
UDEMU (União Demo-
crática das Mulheres),
organização que dlefen-
de os direitos e igualda-
de dos sexos e que luta
pela emancipação femi-
nina, elaborou um pro-
grama de actividades
que cor,neçou sábado e
termina no próximo dia
11 de Fevereiro.

Hoje, haverá concen-
traçio na Praça dos
Mártires do Colonialis-
mo *Pindjiguiti-, com
rnarcha até ao Mausolé¡
de Amílcar Cabral e dos
Heróis Nacionais, cul-
minando com a deposi-
ção de uma coroa de
flores.

Os manifestantes se-
guirão depois para a
Praça Titina Silá, ao
largo do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah, on-
de depositarão uma co-
roa de flores. Ali have-
rá intervenções de ou-
tras organizações de
massas do Partido, no-
meadamenteo a JAAO,
aUNTGeaOPAD.
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posfos de vendq de combustivel
ue

se gurLnÇ a?
..Quatrocentos e no-

venta pessoas morre-
ram e cerca de três mil
outras ficaram feridas,
recentemente devido a
um incênd o num com-
plexo de gaz líquido'
no Norte do México-...
Esta, é uma notícia
.triste, pubi,cada na
edição do Jornal Nô
Pintcha de .24 de No-
vembro de 1984.

Gaz-exPlosão-in-
cêndio-mortoseferi-
dos; foi uma escalada
muito tenebrlo$a. Nes-
,se d'a, aconteceu no
México, assim como

pode acontecer em Lis-
bca, Nova Yorque ou
em Pequim.

O incênd'io, foi Pro-
r¡ooado devido à fuga

de ,gaz num dos tubos
que o complexo cont'.-
nha. Será que não ha-
via uma pessoa indicada
para controlar este sec-
tor? Claro que havia
e se vamcs .a ver, a
explosão verificou-se
porque o v'gia já esta-
va des'nteressado Por-
que, ..há muito que lá
trabalha e tudo estar¡a
sempre OK-.

A nossa reportagem,
hoje retrata um tema

que era a habitual fal-
ta de combustível?
Näo! Não era nada dis-
so. Os carros estavam
engrossando a bicha en-
quanto um auto-tran-
que abastecia o dePósito
central do posto e, iun-
to cllst', urna cena, aI-
go de insóLito: tanto o

homem encarreg;do de
,despac'lrar o carrega-
,mento, como alguns
condutores imPacien-

tes, estavam todos a
sìaborea'r um cigarro,

cornO forma de ..quei-
mar o tempo". Que
irresponsabilidade? O
que ser a do pessoal e
das viaturas que se en-
contravam no local,
caso se verificasse uma
explosão no carrega-
mento de combustível?
Será que os funcioná-
rios da DICOL (a com-
panh"a distribuidora de
combustíveis da Guiné-
-Bissau) não estão ao
ccrrrente dos perigos
que esse acto poderia
acarretar ?

Com a vinda dos no-
vos autocarros, aumen-
taram ainda ma s as
ameâgas à segurança
nos postos de venda, em
especial no do Alto-Crim

rComo não podia dei-
xar de ser, a Direcção
da DICOL foi a pr'-mei-
ra ent-dade a ser con-
tactada, através do seu
Director-GeraI, carna-
rada 'Carlos Gomes Jú-
nior. Este, depois de
conhecer o ,conteúdo
do assunto a abordar,
pelo jornalista, mos-
trou o seu prazer em
colaborar, como instân-
cia máxima no local.

.A NEGLIGENCIA
DEVE SER
COMBATIDA.

. ..Sem dúvida, al-
gumas pessoas ignoram
,as leis 'impostas para
um melhor funciona-
mento dos trabalhos -
começou por nos infor-
mar o camarada Carlos
Gomes - mas, digo-lhes
que todos os nossos fun-
cionários estão a par

Carlos Gomes criti-
cou a atitude de alguns
crcndutores que che-

gam aos postos de ven-
da com todos os passa-
geiros instalados, uün,

facto que pode criar
calamidade à aglome-
.ração, pois, qualquer
um pode, desperceb--
damente, deitar o resto
do cigarro no chão...

<.No que concerne à
vedação dos locais de
abastecimentos, - con-
t-nuou ele - isso será
um pouco d.fícil fazer,
trlara uma melhor ma-
nobra das viaturasn.

Quanto a nós, discor-
damos desta afirmação
do nosso entrevistado
pois, pelo menos deve-se
vedar as zonâs por on-
de o público passa por-
que, uma explosão do
carregamento pode tra-
zer prejuízos na ordern
de milhares de dóIares,
enquanto que, a veda-
Ção, não passará de
uns trinta mi[ pesos.

O jornalista do Nô-
þ-ntcha queria dar por
terminado o seu diálo-
go pois, já obtivera as
declarações pretendi-
das mas o Director-
-Geral da DICOL, a
um gesto amável, con-
v-dou-o a lazer uma
breve visita às insta-
lações, com o intuito de
o repórter .<se inte'rar
das dificuldades aí
exístentes>>... Porque
não?

Na real'dade, carros
velhos e inac(,ivos ex-
tintores descarregados,
por causa d¿ falta de
peças sobressalentes,
são coisas que se po-
dem encontrar ali.

Ao terminarmos a
no,ssa v-sita às instala-
ções centrais, acompa-
nhados do camarada
Jorge Gomes, téc,nico
das bombas e um dos
mais antigos funcioná-
rios da DICOL, Carlos
Gomes Júnior afirmou-
-nos eü€, as referidas
instalações vão estar
brevemente equipadas
de novos materiais, gra-
ças ao acordo assinado
com a firma portuguesa
SOCOMETAL.

*TRABALH,AMOS
A UM POR CENTO.

A sqgunda parte da

g $ts

nossa investigação pa-
ra a prevenção do pú-
blico, foi fe,ta na Cor-
por'ação dos Bombei-

ros de B-ssau, na qual
tivemos uma conversa
.corn o camarada João
Zacar)'as, 1.o Coman-
dante da colectividade.

O nossro interlocutor,
apontou-nos uma via-
tura vqlha, de marca
..VoIVo", cOmo Sendo O

ún'co m'eio de locomo-
ção ali existente e que
serve para transpor-
te de grávidas e do pes-
soal em serviço de
emergência, entre ou-
tras actividades da cor-
poração.

..Furnar ao pé dos
produtos inflamáveis

não é uma novidade
para nós, até porque,
nós já enviámos uma
nota dp prevenção aos
diterentes departamen-
tos e cinemas, mas tudo
foi como ..mão de sal
na água". Para tal, pen-
samos entregar certos
casos à polícia de se-
gurança>>. - D'sse o
camarada João Zzca-
rias.

Segundo ele, a e>:plo-
são de um camião c s-
terna pode provocar
danos desastrosos. Por
exemplo, a chama pode
abranger cerca de seis-
centos metros em todas
as direcções.

Adiantou a'nda que,
..nenhuma manifesta-
gão, quer cultural ou
desport^va, deve ser
feita sem o conheci-
mento dos Bombeiros
mas, o público, sempre
ignora o nosso traba-
llÍo".

..Para uma ma-or
p,revenção à segurança
pública, nos postos de
venda de combustível,
há que se levar em
conta três princípios:
primeiro: um veículo
não deve ser atestado
comomotora traba-
lhar; segundo: os car-
ros velhos devem estar
equi¡(ados de abafa-

-chamas no sentido de
evìtar a fuga de faíscas

que, porventura, po-
dem ocas onar infla-

mação; terceiro: mqis
do que nunca, os fun-
cionár^os devem evitar
frequentes d.álogos
com estranhos ao ser-
viço pois, isso torna
muito difíc.l apercebe-
rem-se de uma situa-
ção catastrófica
finalizou o camarada

João Zacarias.

O QUE PENSA
O POVO DESTA
SITUAçÃO?

O terce-ro e último
alvo do nosso trabalho
foi a população.

..Isso preocupa-me
mu-toetenhoacetteza
etr€, nenh,um adulto

ignora os perigos que a
explosão de um carre-
,gamento de combustí-
vel pode trazer" - disse
Carlos Braima Baió, de
27 anos, oomerciante

privado - <<para mim,
penso que os infracto-
res devem ser punidos
severamente. For outro -
lado, eu acho que a pa-
ragem de autocarros
que f,ca na gasolina,
devia ser um pouco à
frente pois, como tem
acontec do, os passaþei-
ros aprove'tam a som-
bra do posto como lo-
cal de espera>>.

..Do meu ponto de
vista, a melhor manei-
ra de solucionar este
problema é, somente,

vedar os loca's de ven-
da porque, não obstan-
te as d'ficuldades exis-
,tentes no país, unta

pessoa preocupada com
a sua família pode, sem
se aperceber, deitar a

beata do cigarro mes-
mo dentro do depósito
centraìn afirfnou
Agnelo Marc'ano Sou-
sa, professor do Ensino
Básico, morador no

Bairro de Reno.

'Co,mo de nada adian-
ta tocar o tambor, de-
pois da casa se incen-
diar, urge tómar medi-
das que evitem ou pe-
1o menos reduzam as

prcibrabilidades de in-
cêndios nas bombas de

¡lasol.na. '

que, em princípio, pa-
rece uma história, mas
que é tão veríd'ca co-
mo a ida do ho,mem à
Lua.

Preocupado em cum-
prir a sua tarefa, do
dia a dia, o nosso re-
pórter, ao passar pela

Avenida 14 de Novem-
bro, onde es!á instala-
do o ,mais frequentado
posto 'de abastec'mên-
,to de combustível q'ue

a cidade possui, depa-
,rou com uma longa
bicha de car/ros gü€,
por vezes, chega a ul-
trppassar a Embaixa-

da da Ntgéria. Será

pois, constitui um autên-
tico protector de sol ao
m'eio dia para os que
espteram pelo machim-
bombo.

Mais uma vez, per-
guntamos: para que
servem as chamadas
de atenção *NÃO FU-
MAR.? Quanto a nós,
o letro'ro devia ser
..NÃO PASSAR- e, ,

ra que tai seja cumpri-
do, deve-se vedar o
local po's um ' indiví-
duo pode, distraida-

mente, de-tar a ponta
de um cigarro no chão
cheio de óIeo e...
..Booomrr.

dos perigos de uÍna cer-
ta inflamação do com-
bustível".

Maisàfrente,onos-
Go interlocuton disse,
que são efectuados,
rfrequente.mente, trei-

nos de incêndüo simula-
do nas inslalações tra-
seiras da DICOL, des-
/¿inados à operaciona-
lidade do pessoal... Ga-
rantiu, por outro la-
do, que será reforçada
o sistema de vigilância
e os infractores serão
,punidos pois, segundo

ele, ..i556 ¡5o Passa de
urna negligência".

L {
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.Pela Fortificação cia
Estrutura Sindical no
SAB* foi o lema da II
Conferência do Consc-
lho Regional da Un'ào
dos Trabalhadores do
Sector Autónomo de
Bissau (UT-SAB), reu-
nida de 24 a 25 deste
mês, presidida pelo ca-
marada Camilo Lima da
Costa, primeiro-secretá-
rio da organização.

O Conselho ouviu e
discutiu o relatório de
actividades apresentado
pelo seu primeiro secre-
tário, bem como uma in-
tervenção do secretárie
do Comité do Partido no
SAB, Nicolau Nambatú,
tendo adoptado o dis-
curso do representante
do Partido como docu-
mento de trabalho e re-
comendado a sua ampla
divulgação no seio dos
trabalhadores.

O Conselho, levando
em linha de conta que o
PAIGCéaforçapolítica
dirigente da sociedade, e
que a institucionalizaçãe
da vida política nacional,
através de eleições livres
e democráticas para con-
selheiros regionais, de-
putados à Assembleia
Nacional Popular, Con-
selho de Estado e Presi-
dência, foi um dos ob-
jectivos do extinto Con-
selho da Revolução, de-
cidiu reiterar a sua fide-
lidade aos princípios

*NôPintcha"-Ose-
nhor é embaixador ho-
landês na Guiné-Bissau
há dois anos e, esta é a
primeira vez que visita
o nosso país depois da
entrega das cartas cre-
dênciais. Qual será o ob-
jectivo desta sua missão?

D'Ansembourg - <Es-
tive ausente nestes dois
anos, por a embaixada
ter em Bissau um fun-
cionário que cumpria ca-
balmente a missão que
lhe foi incumbida. Este
senhor já partiu e, por
isso, venho pessoalmen-
te para tratar certos pro-
blemas da cooperação
guineo-holandesa. Tam-
bém, digo-lhes que, o
vosso país vai beneficiar
da ajuda do Programa
Holandês sobre o Sahel,
na sequência de uma
reunião realizada em
Novembro último, em

ideoiógicos que sempre
nortearam a acção revo-
lucionária do Partido.

Manifestou igualmen-
te o seu *alto reconheci-
mento e gratidão ao Ge-
neral de Divisão João
Bernardo Vieira, pelo
relevante papel desem-
penhado durante quatro
anos, restituíndo a dig-
nidade ao nosso povo>.

O Conselho Regional
da UT-SAB recomendou
ao seu Secretariado, a
criação de uma comissão
de revisão das contas
apresentadas pela co-
missão da *Primeira Se-
mana de Saneamento ds
Lixo- na cidade de Bis-
sau,earepreensãover-
bal cu por escrito de al-
guns membros do Conse-
tho Regional pela atitu-
de incorrecta demonstra-
da ao longo dos traba-
lhos da II Reunião Ordi-
nária, dado terem depre-
ciado com a sua atitude
a dignidade deste órgão.

O Conselho Regional,
convocou a III Confe-
rência dos Trabalhadoreg
de Bissau para se reunir
entre os meses de Julho
e Agosto do ano corren-
te, ficando o Secretaria-
do incumbido de esco-
lherolemae adatada
sua realização.
APLICAç,4,O
RIGOROSA
DO DEC. 33/79

Foi recomendado ao
Secretariado da UNTG,

que a Guiné-Bissau foi
conlderada uma parte
da Africa devastada pe-
la seca. Dentro de quin-
ze dias, virá o senhor
Van Tooren, do Ministé-
rio da Cooperação Ho-
lan,desa para os assuntos
oeste-africanos, para a
reunião anual que se
realiza para avaliação de
vários aspectos da nossa
cooperação',.

..1{ÍP" - Há novos pro-
jectos de ajuda da Ho-
landa à Guiné-Bissau?

D'Ansembourg - ..4
Holanda vai financiar o
projecto de Desenvolvi-
mento Rural de Bafatá.
Já estão na fase final
outros três grandes pro-
jectos: uma parte da au-
to-estrada, complexo es-
colar do Bairro da Aju-
dae oblocooperatório
do Hospital Simão Men-
des. Este último ainda

que através das vias
competentes, manifests
à direcção superior do
Partido a necessidade de
a UNTG utilizar méto-
dos idênticos aos das ou-
tras organizações de
massas, no que respeita
ao recrutamento dos
seus militantes e candi-
datos.

Entretanto, o Conse-
lho regional recomen-
dou, a Central Sindical
que providencie junto
das empresas, a aplica-
ção rigorosa do Decreto
n." 33/79, nos artigos 5 e
14 (lei laboral) e a sus-
pensão dos membros do
Conselho Regional inac-
tivos, até posterior ra*
tificação, pela III Confe-
rência Regional do Sec-
tor Autónomo, camara-
das, José Saraiva, Maria
Fernandes Pereira, Sér-
gio Barbosa, Herculano
Silva Fernandes, Ber-
nardino Cardoso e Fran-
cisco Correia.

Atendendo as vagas
deixadas, as mesmas de-
vem, provisoriamente,
serpreenchidas pelos
membros dos Comités
de zona da UT-SAB.

Dada a difícil situação
económica 9üe o nosso
país atravessa, agravada
pela crise económica que
vive a Comunidade In-
ternacional e pela defi-
ciente estrutura que her-

não começou a funcionar
por falta de algumas pe-
ças de tubagens, que de-
vem chegar a Bissau
ainda este mês, junta-
mente com alguns téc-
nicos nossos".

.<NP"-Ogovernoda
Holanda vai financiar a
outra parte da auto-es-
trada?

D'Ansembourg - <<Is-

so não. Porque o acordo
mútuo visava, somente.
o financiamento limita-
do e, este acordo estava
inserido no Plano Qua-
drienal de Desenvolvi-
mento. Para o período
1986-90, há novos pro-
jectos já traçados, como
por exemplo, de água em
Buba, de arroz em Tite
e de saúde de base,'.

..NP"-Anovapolíti-
ca da Holanda visa per-
mitir que as empresas
holandesas venham a

dámos, não correspon-
dendo de forma nenhu-
ma às exigências do pro-
jecto de desenvolvimen-
to que propomos levar a
cabo, o Conselho Regio-
nal exortou os seus
membros no sentido de
sensibilizarem os traba-
lhadores na materializa-
ção do Plano Quadrienal
de Estabilização Econó-
mica, plano esse conside-
rado prioritário para o
relançamento da econo-
mia guineense.

Recomendou, igual-
mente, ao Secretariado
da UNTG, a elaborar um
documento orientador
para os dirigentes sindi-
cais nos locais de traba-
lho, face a arbitrarieda-
des das respectivas ad-
ministrações.

No entanto, sendo in-
térprete dos sentimentos
dos trabalhadores de
Bissau, o Conselho Re-
gional repudiou a pre-
tensa candidatura do Se-
nhor Luís Severino de
Almeida Cabral para o
cargo de Secretário-Ge-
ral da OUA, afirmando
que taI demonstra a pre-
tensão dos seus promo-
tores de se imiscuirem
nos assuntos internos do
Estado da Guiné-Bissau.
Esta acção constitui, à
luz do espírito da carta
da OUA, flagrante ma-
nifestaçáo de ignorância
política e jurídica por-

beneficiar mais da ajuda
externa que o país con-
cede. Por exemplo, Ma-
vegro Internacional,
uma empresa holandesa
de importação e expor-
tação quer desenvolver
actividades comerciais
aqui. O que acha disso?

D'Ansembourg - <<Na

Holanda, o comércio é
livre e o governo não dá
nenhum céntimo às em-
presa-s comerciais priva-
das. E que, cada vez que
o nosso governo tenr,
contratos com um país
receptor, faz com que as
empresas entrem em
concorrência, desde que
esta seja favorável ao
país financiado. Portan-
to, o desenvolvimento do
Mavegro Internacional é
vista, na Holanda, com
muita simpatia mas, o
governo não thes presta
n.enhuma ajuda, não
obstante conhecermos
bem o representante do
Mavegro, que era o
Coordenador da nossa
ajuda em Bissau. Nós
achamos, que ås empre-
s,as deste tipo devem co-
meçar a desenvolver as
suas actividades.

..NP" - A Guiné-Bis-
sau e a lfolanda não dis-
põem de nenhuma rela-
ção desportivo-cultural.
Porquê?

D'Ansembourg - *gfls

0 pis

guanto, compete a um
Estado membro, e só a
e1e, propôr a candidatu-
ra de uma personalidade
de reconhecida idoneida-
de para o exercício de
tão elevado cargo.

O Conselho Regional
solidarizou-se com a lu-
ta dos trabalhadores da
Africa Austral em espe-
cial, com os de Angola e
Moçambique e apoiou,
sem. reservas, o Acordo
deN'Komatie oCom-
promisso de Lusaka.

De igual modo, o Con-
selho Regional rendeu
uma <<sentida homena-
gem à figura da pioneira
desaparecida no dia 20
do corrente, num desas-
tre de viação, numa oca-
sião em que se prepara-
va para jurar a sua fide-
li.dade à causa da nossa
revolução e à Organiza-
ção a que pertence>>. Por
este facto, endereçou
con,dolências à Juventu-
de Africana Amílcar Ca-

bral (JAAC) do Sector
Autónomo, assim como à

família enlutada.

As Organizações de
m.assas da JAAC e da
UDEMU, endereçaram
mensa,gens de sucessos e

de bom trabalho ao Con-
selho Regional, que fo-
ram lidas durante a reu-
nião.

poucos os países do Ter-
ceiro Mundo com os
quais a Holanda mantém
este tipo de relações. Só
sei que, â prova anual de
Niimegen (200 Km), nos
últimos dois anos, teve
um representante guine-
ense. Para o nosso go-
verno, a Cooperação
Económicaéamaisim-
portante para com os
países em vias de desen-
volvimento",

..NPn - À semelhança
dos outros países euro-
peus, nenhum estudante
guineense frequen-
ta cursos na Holanda.
Porquê?

D'Ansembourg - ..4
nossa língua é muito di-
fícil para uma formação
breve dos estudantes de
expressão oficial portu-
guesa mas, muitos estu-
dantes guineenses estão
a estudar no Brasil e em
Portugal, através de fi-
nanciamentos do nosso
'governo.

Espero que a Guiné-
-Bissau continue a de-
senvolver-se, com o rít-
mo actual e que a sua
relação para com os seus
principais parceiros eco-
nómicos, no qual está in-
cluído o nosss país, tra-
gam êxitos e progres-
sos>>.

Siló Diata

crm n0v0s

postos de venda

de bilhetes

0 pais

Co;is eir¿c regional d"a UT SAB
c{uer Íortif icar estrutura sindical

r

As vendas de bilhe-
tes para os autocarros
urbanos da Silô-Diata
vão passar a proces-
sar-se em seis postos
principais: Alfânde-
gâs, BNG, Mercado
Municipal, Benfica,
Alto Crim e Bairro
d'Ajuda, considerados
de mais concentração
dos passageiros.

A medida foi justi-
ficada pelos responsá-
veis de gestão da em-
presa, como visando
pôr côbro à quebra
registada nas receitas,
conforme mostram os
dados estatísticos.

Nos referidos pos-
tos, a venda dos bi-
Ihetes passará a fun-
cionar durante o dia,
das 6,45 às 9,30 horas;
das 11,30 Ès 12,45 ho-
ras e, em segundo pe-
rÍodo, das 14,45 às 19
horas, com excepção
dos domingos e feria-
dos.

Assim, os utentes
dos autocarros da em-
presa Silô-Diata, po-
derão passar a adqui-
rir os seus bilhetes, ao
cobrador fixo, coloca-
do nos referidos pos-
tos, que iniciará a

venda dos mesmos ao
avistar o autocarro. O
cobrador flutuante,
que é aquele que se

encontra dentro do

autocarro, controlará
os bilhetes pondo um
sinal, que pode ser
rasgado ou agrafado o
título de trânsito. To-
dos os passageiros
apanhados dentro do
autocarro em situação
ilegal, sofrerá uma
sanção cuja multa po-
derá ir até 150,00 PG.

Quanto ao horário
de circulação dos au-
to'-arros, que não estf
a ser observado, os
membros da comissão
de gestão da Silô-Dia-
ta justificam-se ale-
gando a falta de um
estudo da velocidade
dos condutores. Estes,
estando em circula-
ção, e não encontran-
do passageiros nas
paragens, tendem a
ultrapassar a veloci-
dade fixada e, desta
forma, chegam a uma
paragem antes do ho-
rário fixado.
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En¡h,aixador da Hotanda fala das re[açôes eoim Tercefuo Mundo
(} ma:fls importante
e eoopereçâo eeor¡õmËea

O senhor Lambert D'Ansembourg. embaixador extraordinário e plenipo-
tenciário dos Países Baixos (Holanda), na Guiné-Bissau, com residência em
Dakar, esteve entre nós de 11 a 16 do corrente mês e deu uma entrevista ao
nosso jornaL sobre as relações de coopcração entre o seu país e a Guin-é-Bis-
sau. Acompanhou-o o senhor Johan Van ber werff, .tond e.rcarregado d"os as-
suntos guineenses na embaixada holandesa, em Dakar.

..Sendo a Holanda um dos principais parceiros económicos da Guiné-Bis-
sau, nós temos contribuído desde o primeiro ano da independência para a cons-
trução do seu desenvolvimento sócio-económico" - disse el.e.IÍ
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Discovery WRSS e E UA fGúopanr r¡egoeiagôes em Itarço
dos Negócios..,.,Estran- por toda a parte", dis-
geiros, Vladimfr .,Lq- se Tchernenko.'
mËyko. " AUniáoSoviét:ca

Fim
da rníssâo
seGreta

A nave D;scoverY
pousou no passado do-
mì-ngo às 16H23 locais
em Cabo Canaveral
¡(Flórida), terminando
assim a primeira mis-
são militar de um .car-
regueiro do espaço" da
NASA, o 46.0 voo hab'.-
tado americano no
cosmos.

O Ponto chlv: rJ'::s-

te ..discreto- pér..plo
de pouco tnais de três
d,ias à volti: 'Ca terrla,
fo: a d'eslocação na pas-
sada sexta-fe.ra, de um
satélite espião ..sigint'>,
destinado a :nterceprf¿¡
as comunicações de rá-
dio, telefónicas e via-
-satél,'te soviéticas.

Sabe-se, de fonte não
oficial, que o departa-
mento da Defesa pâgou
31,9 milhões d'e dólares
para o lança'mento des-
te .SIGINT-.

Eml nome da segu-
rança nacional dos Es-
'tados .Un'dos, as 

'con-

versações com o centro
de controle de Houston
(Texas), foram manti-

das secretas uma deze-
na de minutos após a
:cntrÊda iCo Discovery
na sua órbita de traba-
lho.Eaprimc'ravez,
desde, 1961, que se re-
igi,sta ium tal muro de
silêncio à volta de um
voo habitado âmer-ca-
no no qspaço.

Esta missão, a 15.4
de uma nave, inSere-se
no quadro de um vasto
pþograma,ido departa-
¡mento americano da
defesa para' melhorar
a sua vigilânc'a contra
a União Soviética, af,.r-
mâm os especial.stas,
no rnomento em que os
Estados Unrdos se em-
penhâm em ámbiciosas i

pesquisas sobre o siste-
ma de defesa espacial.

A equJpa do Disco-
very era composta por
cinco asi.:.tonautas, t0-

dos rnilitares.

hREMoR, DE'TEnRA

Seis þessoas morre-
ram e 220. ficaram fe-
ridas durante um tre-
mor de terra que se
verificou na eidade de
Mendoz,a (Nordeste de
Bueno.s Aires) na noite
de sexta para såbrCo,
¿nundiaram as autof:-

dades num'balanço pro-
visório.

Entre os'feridos, 40
encontram-se em esta'
do grave.

lüernacion¡I.

Os Estados Unidos
e a União Soviéü ca de-
cirliram retomar as
suas negociações sobne
as armas nucleares (in-
termécl.as e estratégi-
cas) e no espaço a 12

de Março próximo em
Genebra, anunciou no
bábado a Casa Branca
rrum breve comunica-

do.

As duas prioridades
da URSS durante as
negociações com os Es-
tados Unidos serão a
pr-.venção da mll-tari-
zação do espaço e a pa-
ragem da corrida aos
armamentos na terra,
deciarou também no
sába.do o porta-voz do
Ministério Soviéiico

Címef,ra
donraghreb
ganhaforça
O pn:meiro-ministro

tunisino, Mohamed
Mzali, evocou <<a even-
tual realização em Tu-
nis, de uma cime ra
magrebiana nas próx -
mas. semanas>>, num,

momento em que se.
multiplicam' os contac-
tos algero-marroqu'nos.

*IJma tal cimeira
constitu'ria em si uma
real:zação importante",
acrescentou Mzali, que
se dirig'a na passada
sexta-feir,a aos quadros
do part'do socialista
destoriano (PSD) no
poder. :

Evodando as visitas
que Beji Caid Essebsi,
ministro tunislno dos
llegóc.os Estrangeiros,
efectuou' há poucos
dias à Mauritânia, Mar-
rocos, Argé1'ã s Líbia,
Mzali declarou, que a
Tunis a *trabalha para
a real.zação da união
dos corações .e ó apla-
namento de certos di-
f erendos conjuntu-táis-.

..Os recentes confac-
tos estabêlecidos pela
Tun'sià (parâ 

. a- ieali- .'
z,ação " duma. cirneira
maEPebÍanâI, sab enðo. "

rajadores, acrescentoù
MzaL. . '-

TELEX
Os danos materiais

são importantes. Se-
gundo o krstLtuts Ña-
cional de, Prevenção

Sismíca, em San Juan
(Norte de Mendoza), o
princ pal sismo de uma
a,mplLtude de cinco
graus na escala Meical-

li (graduada até doze),
fo. registado às 7 ho-
ras de. sábado (03H0?

GMT). O seu epicentro
encontra-se si.tu,ado na

frpntreira Argentino-
.Chileria,'nas cordilhe--
ras das Andas, a tri'nta

. r tt | - f ' '' 
,! 

-Ç-;¡ futernasional

Ramos Horta, que par-
tiu sexta-feira- de Lisboa
para Maputo, terâ con-
versações com os 'go\¡ef'
nos de Moçambique e do
Zi,mbabwé, antes de se-
guir para Austrália.

A reunião que se vai
reahzar na' Austrália tem

uma ajuda variada
ao ,regime dq <<apar-

theid" .e pediu a Apli-
cação ùmed-ata da re;
solução 435 do Conse-
lho de Segurança da
IONU (Organização das
Nações Unidas) para
a Namíbia.

LUTA CONTRA
ONCOCERCOSE

Os méd'-cos Ganen-
ses e de outroS países
da A.frica Ocidental,
lutaram com sucesso
contra a oncoeercose

por objeetivo congreger, .''
ûuma frentc todos oó' ;
movimentos e gFlrpos ''
que' condenam'a odupa- ' i
çãcj de Timor.Lesté pe-" "

la Indonésia, orientaçáo ''
'precon.zada pel¿ Freti.
Iin, disse Abilio Araú. " '

jo. 
,n''f. ' r'

Por outro lado, uma
estudante canadiana de
nome Laurie Piraux,
preocupada com o fu-
turo, face ao cresci-
mento do perigo de
guerra nuclear no mun-
do escreveu uma carta
ao ilirigente do PCUS
e do Estado soviét:co
Konstantin Tchernenko.
A resposta ao assunto,
s'qgundo a agência
TASS, foi publicada
peia Imprensa nas se-
gur'ntes palavras: <<o

objectivo final das in:-
('ativds , soviéticas é
liquidar as armas nu-
crieares totalmente e

frisa na sua resposta
Konstantin Tchernenko

manifesta-se pelo
congelamento dos ar-

senais nucleares, para
que sejam proib-dos os
ensaios com armas nu-
cleares, a elaboração
e o emprego de outros
tipos de armas de ex-
termínio em rnassa: O
nosso país - acrescenta

- é favorável s que o
cosmos permaneça para
sempre pacífico. O ob-
jectivo final dessas
iniciatrvas é liquidar
as armas nucleares to-
talmente e por toda a
parte.

Para que as pessoas

Chefe das delegações da

Fretilin no exterior.

A delegação da Freti'
lirt será chefiada por Ra'
mos Horta, rePresentan-

te da Freti'lin junto das

Nações Unidas.

An.qolana de Informa-
cão)'
INDEPENDENCIA

possarn viver tranqui- drão da vida internacio-
lamentê e'em -paz, pa- " Èral". , l. ) ,",'''
ra que nãci haja' o'pe-
rigo de guerra, res- Konstantin , Tchgr,-. ,r1poncle Konstant:n nenko ''reôorcla qud nos 'I
Tchernenko na sua . anes da guerra eoltra ',.

carta à estudante cana- o fascls¡4o. hitler:anor .. , 1.

diana ..é preciso cqja fltófia 'será qssi:.- -

respeitar as normas nâ:Lada I : pela. 4,? ..veV :, it,:,t
de relações entre os ' nesta , ,primavera¡. ; fl lr 3..
Estados e Povos, de-'Uniãol,:.;Sov;étie4é .O ;r.,".
senvolver contâctos en- eanadá ,,,çram aliados.. i . ;

tre eles numa base de ..0 Fpvo "soviét.co,+ -,",'

igualdade e da não-in- escreve -; p"efdeu nes-, 
,

gerênc:a nos assuntos sar.,guerra 
-20,, 

rnillrões i .,.. :

internos, renunciar dq pes¡gas, ,totql ,quasg . ,,,
para sempre ao empre- eiiuivaiente- à lp'opulqs'' ''.,,

go da força ou à'amea- ção actual. do Canadá, .' ''
ça 'do seu emprego, e öt partibipantes' ná,'" ' 

,

preciso fazer tudo para -guerrq'.ave{hagerição'' .,';

que a qoope,"cao ,il.,l åTî#i:iä i jLi*ä,il, 
, , ;tuamente vant¿Ijosa de consolidar , -pa",' 

i

dos países seja um pa- e:'de odiar.a guerra>T. .t

Gonferënela Arabo Afrleana
cm lDteparagâo

A reunião prepara- nacionais c "o seu ho'
tória da Seguncla Con' mólogo cl¿ Organ-iza.
ferência dos Ministros - 

.

Á.râbes e Aflicanos clos ção da Unidade Africa'

Negócios Estrangciros trâ Augustin Shimou-

- que se realizarír no ka' pïesidem a esta reu-

próximo mês de Abril nião' à qual assistem

èrh Tripoli - tcve ini- representantes da A'L'

cio na passada segun- E'C'S'O' (Organização

da-feira em Tunis e cle- .A,rabs da Educação,

verá elaborar os clos' Cultura e Ciôrrcias) e

siers dc cooperação do Banco 'Á'rabe de

eionómica, eultural . Desenvolvimento Eco-

política entre as duas nónrico em '6'frica

comunidades, sot¡bc-se (BADEA)'

na sede rla liga árabe. A primeira reunião

Adnane Ornrane, aiabo-africana a nível

Secretário-G e r a I .la dos chefes da diploma-

Organização Panarabe cia rcalizou-se em N{ar-

para os Assuntos Iirtcr- ço de 1977 no Cairo.

Timor-J,este: Patriotas procu

ßeunlâo de ltell eoridenâ ^ , I ,,,i

milltarlzagâo do espaçö . .'
e armas nucleares

Dir:igentes cle seis paÍ' a adesão d6 outros paf i'

Ecs, representando quatro ses à sua iniciativa e cx' , , *
continentes, apelaram na primem a vontade de À

passacla scgunba-feira em .efectt¡ar uma rnissão c(rtl- : 
"iÑouo Deii, par¿ o fim 'i-untu'àt 

potências.Iiu"1r*. - .:i

imecliato da-coirida as res, para sublinhai d ui;' ','

arr¡:ras nucleareÀ e da geniia dá suâ pbsiçã.0,'t :
m:iitarização do espa- - Os signatárigs gg¡¡9r-Q':''

ço. tulam-se cgm o acor.çto ---i
Os presidentes da Tan- de Genebra ent¡e'ós IJs

zãnia, Mêxico e Aigen- tadog Uniclos"ei'a Uniãg
tina e os primeiros'minis- 'Soviética päre o ¡si¡íqig ' :;r
tros da Inclia, Grécia e das negociações sobre.as'' "ri
Suécia, reurriclos por um armas nucleares. ' t - .-' " -''

dia'na capital indiana. A declaração 1 iulga" : i
para clebater o desarmær '<<impeirativa> a travagem -;

mento nuclear" çondena- da corridà aos:armameû-' '"i'

ram a actual situâçãò ;tos atómiaos-enguantô
mundial que colocou a ' dêcorrerern:- as n'egoçiaJ, i
humanidade <na antecâ- l :çõós e.coräidera qug essg )

mara da morte, aguarJ 'trávagêm'em vez de <1rsc¡ ':
dando.o monlento incer' ' .üm fim ern si>,'devg, ,

to da execuçãor>. 'proé¡egriir cortr reduçõgs, -

Nesta declaração, a se- subntanciais (gu-e 'cgndli-". 
.

gunda do ((grupo Cos zam ao oþjpctivo fiqal 
-.,.

seis>> em menos ds um .do .desarmamento com-.. 1

ano, os signatários pãd.tn pteto. " .1

ram unidade
Uma reunião ds rcPre'

sentantes dos movimen-
tos e grupos que dcfen-

dem a independência
de T:mor-Leste realiza-
-se em 17 a 18 de Feve-
reiro na Austrália, disse
a ANOP Abil:o Araújo,

quilómetros a Oeste de
'Mendoza.

coNDENAçÃO

r
Þ "$u 

fllåi-Hä'I':l'l
Do's membros do dido a intens'ficar a

:grupo c,cntra-revol,¡- luta pêra a indepen-
cionário da trlNITA fo- dência, contra as oc'u-

ra.m condenadòs.à mor- pações sul-africanas,
te por delitos'contra ¿ declarou em Tunis,
segurança do Estado Sam Nujoma, Pres'-

angolano na cidade de $ttu da orqanização
, do Povo do SudoesteLuþengo' 

- 
uT_'t1t oa Africano (SWAPO).

província de, Huíla, no Segundo a TASS,
Sul do país,,:- noliglot¡.....Nujorna condenou as

a ANGOP (Agência potências que rmantêm

ocegueira 4ot çios'¡,
doejnça largamente es-
pathada .naquela .{98i4or , ;

-. nolicigu. a TA,SS, ,,. )

Até bern Pouco tem- ,

po, o teiriitón:o, de..r
uma - ,SUperfíCle de
700 000 : quilþmetros I

r quadrados: na. bacia do .

Volta : era, mortalr,aos . .,

homens. Actualmente,',
a situação é normal,'sÓ .

que em,cada cqm habi- :'
tantes, um, é' po¡tqdg¡, .

desta doenÇa,, que no '.

entanto .não

criançgs :, desdq 4.

' -' "' ' i'""' --"'-'^'"'" "'^'"'". '
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Deryodo 0esporl¡

AsseguÉado quatro reforços para a selecçeo
. 22 J ogad.ores con centrados ern Cumeré :\::..-

t-!L

i9s5

ÅtiiL.

s*iiiï1,il,iIi'i i "

¡;r-í',r;"(i i'
LULI, .. .

Por enquanto quatro
futebolistas guineenses
ao serviço de clubes
portugueses já foram as-
'segurados para darem o
¡eu concurso à selecção
dr Guiné-Bissau. CadrY
(Benfica), Zê Manuel

:Forbes (Sporting), Ciro
c Bio (Farense) chegam
Da próxima segunda-
*feira a Bissau.

pouco o pessimismo que
reinava no meio futebo-
lístico guineense quanto
a sua representatividade
na. Taça Amílcar Cabral.
A delegação conseguiu
.ainda co,mo certos Ílâ-
las de socorro da Cruz
Vermelha e dois conjun-
tos de equiPamentos
oferta da *Adidas" por-
tuguesa.

CUMERÉ CENTRO
DE EST.ÁGIO

Decorre ainda conver-
rações entre a delegação
do desporto guineense e
06 clubes portugueses
no intuito de serem ga-
rantidos dispensa dos jo-
gadores que na rua
maiorja actuam nas
equipas do norte. A de-
legação da Guiné-Bis-
tau, constituÍda Por
Amflcar Hamelberg, Di-
rector-Geral do DesPor-
to, e Hugo Paquete, -da
Comissão Centrãl de .A'r-
bitros, assistiram no do-
mingo ao jogo F¿rense-
-Sporting e almoçaram
com os presidentes João
Rocha (Sporting) e Fer-
nando Barrata (Farense).
A boa vontade destes
clubes vem atenu¡r um

Cumeré, situado a
vinte quilómetro da ca-
'pital, foi o local escolhi-
do para a concentração
da selecção de futebol da
Guiné-Bisseu. ErnPenha-
dos na carnpanha gam-
bj.ana para a disPuta da
VIII edição da Taça
Amílcar Cabral, Domin-
gos, treinador PrinciPal,
o. o seu adjunto Benja-
mim Costa, reuniram
neste centro 22 jogado-
res, desde segunda-feira.

Entre os futebolistas
em estágio, ¿ equiPa téc-
nica resolveu conservar
Beto Vaz s Fanfali que

Provas de atletismo mov:mentaranr ern vários
escalões etários, o desporto escolar fem:nino orga-
nizado ¡reio Departamento de Act vidades Circum-
-Escolares do Ensino (DACE) em saudagão ao dia
d¡ Mulher Guineense - 30 de Janeiro. Para aIém
desta modal dade, as alunas competiram em fute-
bol de salåo e futebol-1l.

Infant I - 60 METROS: Mamassi Djabi, da Es-
eola 12 de Novembro com 10 segundos: Sil.ama da
Costa, Escola 5 de Julho, com 11 segundo e Van--
ta Barros, Escola António José Sousa, com 12.
Iniciados - 80 METROS - Andreza Tavares, ..22
de Novemb¡e", 13 seg.; F-lonaena Piedade, -An-
tónio José Sousa", 14 seg. o Maria Esperança, ..5
de Julhoo 15 segundos. 100 METROS: Mar-a Fá-
tima Fre:ra, n22 de Novernbro", com 16 seg. Bea-
triz Maria Lopes, *III Gongresso,>r com 17 e Ma-
ria Cassamá, *III Congresso". com 18 sqgundos.

Júnior - 100 METROS: Maria Fonseca. ..Jus-
tado Vieira", 16 seg.; Olga dos Santos, o5 de Ju-
lho, com 18 e Elsa Maria Cabral, ..Justado Vie-ra",
com 19 segundos. 200 MEîROS: Luiza Mendes,
oAntónio ¡José Sous¡>ì com 36 segundos; Noemi
Rosa Fernandes, ..19 de Setemb¡so, 38 seg. e Ma-
ria Esperança da Silva, ..5 de Julho" com o tempo
de 39 segundos. Salto em cornprimento (inicìados):
Elsa Maria Cabral, *Justado Vieira", cgm 3,61 me-
tros; F-lomena Piedade, *António José Sousa",
eom 3,05 e Elsa iloãg Gomes, *22 de Novembro*,
com 2,91 rnetros.

Futcbol salão: Dscole Justado Vieira, 0-E¡co-
lb Salvador Allende, 3; III Congresso, 7-.A,rnizade
Guiné-B ssau/Suécia, 6; Liceu Kwame N'Krumah,
6-Liceu Regional-l A. 1 e Lrceu Regional-l B

'l-Ï,'ceu Regional-2, 2. Ern futebol-ll, a selecção
do Ensi¡'ro llásico Complementar bateu l,selecçã.r
do Ensino Secundár-o por 4-0,

A formação do Gormah a do Quénia, venceu
no dom.ngo passado em Karthum (Sudão) a I23
Edição a Taça dos Campeões do Este e Centro em
Futebol, ao bater na final, uma outra eq.uipa que-
niana, *Os Leopardo", por 2-0. Os tentos foram
apontados por Ben aos 35 e BB m'inutos.

Quén'a é uma potência futebolist.ca daquela
costa africana Pois nos últimos cinco anos, as equi-
pas quenianas têm dominado esta cornpetição. O
actual campeão. Gcrmah;a, foi o detentor das edi-
ções de 1930 e B1 e o ..Leopardo. venceu as três

Oportuno, Lai tenta romper a defcnsiva dos dcõe¡ de Le¡ter>
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Desporto escolar Reserva e Júnior arrancam no domingo

foram dados como elimi-
nados e prescindiram
dos serviços de Joaqu,m
por ter conclu.do se-
gundo Domingos, que
Ussumane Salla pode
desempenhar perfeita-
mente o papel reserva-
do àquele jogador.

Os campeonatos de
reserva e júnior do
Sector Autónomo de
B, ssau vão c,omeçar no
próximo domingo, se-
gundo foi dec dido nu-
ma reun,ão tida entre
Federação de Futebol
e as seis equipas de
B,ssau: Sporting, Té-

Ocante, Abel e Bula
(gua-rda-redes); Simão,
Andecer, Mapa, Cláudio,
Daniel e João Carlos.(d'e-
fesas); Ussumane Sa1la,

Nogueira, Lebre, Quinzi-
nho, Ilói, Fanfali e Ca-
djali (médios); Ença,

nis Club, Ajuda Sport,
Benf,ca, UDIB e Es-
trela de Bissau.

Na segunda-feira, a
Federação de Futebol
da Guiné-Blssau entre-
gou 30 camisolas e res-
pectivos calções, assim
como cinco bolas a ca-

Sarnbaro, I.ai, Danar,
NIama Saliu e Beto Vaz
são os que se encontram
neste momento em Cu-
mer'é. Os treinos rnan-
têm um rítmo intensivo,
com sessões de trabalho
no *Lir.to Correiao, nos
dois período: 1""3r:*

da urna das equipas.
Este gesto é uma ten-
tativa de atenuar as di-
flsuldades dos clubes
desmotivaclos pela cr-
rência de equipamento
desportivo no mercado
nacional que não per-
mite muit¡ margem dc
manobra.

lawn Tenis

em actividade
,d vitrdg dos tenistas

veteranos portugueses
a Bissau para partici-
parem no tornio da
rnodalidadc estå pre-
vista erri principio de
Fevereiro. Porén¡ o te-
nista guineense eadrl
Ferreira afirma q{re
..se desconhece por ore
a data f,xada para ehe-
gaila dos tenistas por-
tugucsesrn.

A nealização deste
torne o em Bissau sur-
giu em Outubro do'ano
passado, aquando da
deslocação de Nuna de
Oliveira a Lisboa. Ca-
dú anunciou ainda que,
aguardaa todoo Íro-
mento a chqgada de um
barco francês, cuja tri-

pulação constituide por
alguns tenistas. realizará
partidas amigáveis com
os guineenses.

Erequanto se pres-
pectivam, John Mar-
ques e Ocante Cá de-
frontarn-se no próximo
fim de semana para
a Compet,'.ção desta .mo-
dalidade em Saudação
à il Conferência Na-
cional de DesBorto,

FICHA TÉCNICA:

¡OANAL NÔ PINTCIIA:
AV. DO BRASTL, C. P.

rs4 Btãs ô,u

ÓRGÃO DO MINISTô-
RIO DA INFORMAçÄ,O
E IELECOMUNrC.\çOES

- SECIì.ETARIA DE'

ESTADO DA INFORIVL\-

çÃo - TELTFONS N.4

2137 ßJ2A126,

Director: António $o¡itc¡'

Ctcfe rlo redaeção cm crer.
cício: João Quintirxr.

Rodacçãos Aniccto Alvco,

Armandc Contó, António
Tavares, Crrolin¡ Morgndc,
Danicle Auredo, Inåci¿ Pe-

reira, Jurtiniano Mendonç1
Marnudo DJau, Mateus da

Silva, Oilette Ca¡doso, Pc-

dro Albino, Prulo Nanque.

Eimão Abina, Maqrctagem:

Glndido Camará, Fe¡n¡ndo
Jtilio, Manrcl Júlio. Foto.
¡nfhl Agertirho SÉ, Cl-
¡iinirs Câ, J@ê Tchudír,
M¡ruel dr Cortc, Mlrio
Clomu, Pctl¡o Fcrnonde¡.
lecrct¡¡it il¡ !, c d ¡ c ç õ o¡
Eurldice 9rna, Iiete Msn-
leiro, Ritr Crpuotro. Adnrr
nistraçõo c Vr¡da¡ Ân¡ela
Reit, Encrto Cil, Meouele
Go¡reia.

TDLFONDI' ÚTETI

IOLfCIA¡ COF.I, anrjg¡
l.f Esquadra ^. 21 37 19:
COP-2, anííga 2.r Llquu
dr¡ - 2l 13 65; COP-3,
antiga Polfcia lÄó'bl
2t 39.57.

HOSPITAL: B¡rce d¡
Socorro¡ * 21 28 66; Mr-
ternidade ¿ 212869: Pc-

di',trb * 2252.

FARMACIAS¡

F¡rmedin.tl-Rus
, Guerra Mender - 21 55 15;

F¡rmácia Mod,e¡na -- Rua
12 dc Setemb¡o - 2t 27 02:
F¡r¡¡¡ácia dr. ùoöo Soarr¡
da Gama - Bairro dc Be-
lér - 21 3473; FarmÁc¡¡
Higiénc - Rua António
M',Ban¡ t* 21 2520; Far-
rn¡lcia 20 dc Janeiro -
Bairro do tanto Luzia -
21507Q,

Sporting vai å Mauritania
O Sportlng de Bis-

satr defronta dia 9 em
Nouakchott a turma
mauritaniana do
Garde Nat'onal para
a prime.ra mão -da

T"ç. Africana dos
rCampeões em fute-
bol. A equ;pa leoni-
na estará desfalcada
por não poder contar
com o concurso de
Abel, Mapa. Anders-
ser, IJssumane Salla,
Cadjali e Lai, todos
ao serviço dà selec-
ção de futebol.

A caravana spor-
tingu'sta parte dia
3 de Fevereiro para
a Maqritânia por v a
terrestre. Depois de

concordado . anteci-
par o jogo devldo a
dieputa da Taça-
Amílcar Cabral em
Banjul, og maurita-
nianos enviaram urn
regundo telegrama
às autorldades gui-
neenses, dando conta,
de que cumpriram
a data fixada pela
Confederação Africa-
na de Futebol (CAF).

A equ-pa técnica
recusa-se por en-
quanto em divulgar
os. nomes dos 18 jo-
gadores que partici-
parão neste primel-
ro despique interna-
clonal coffr os mauri-
tan'anos.
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últimas ed'ções.
EGIPTO - O Nat:onal S.C. ocupa a primeira

posição do campeonato egípcio em futebol, não
obstante a derrota, (a primeira desta temporada)
sofrida em Port Siad e contra o Masry por 1-0.
Em Cairo, o Zamaleck, Carnpeão Africano, não
conseguiu mais do que um empate (0-0) peraate
o Arab Contractors (8.a posição). National coman-
da a tabela com 23 pontos, seguido de Ismaili,
Zamaleck e Arsenal respectivarnente com 16, 15
e 14 pontos.
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